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RESUMO. O controle hormonal do momento da 
ovulação é uma ferramenta eficaz para otimizar os 
parâmetros reprodutivos e reduzir os custos em 
programas de reprodução em equinos. O presente 
estudo comparou a eficiência de doses mais bai-
xas do que as tradicionalmente utilizadas de hCG 

e Deslorelina avaliando os parâmetros foliculares 
e o tempo entre a indução e a ovulação. A indu-
ção da ovulação foi realizada com 1000UI de hCG 
(G1), 0,75mg de Deslorelina (G2), e 1,0ml de Solu-
ção salina (G3). Vinte quatro horas após a aplica-
ção, a avaliação ultrassonográfica dos ovários pas-
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Hormonal control of the ovulation is an effective tool to improve reproduc-
tive performance and reduce costs in equine breeding programs. The aim of 
this study was to compare the efficiency of lower doses of hCG and Deslo-
relina than doses traditionally used, evaluating the follicular parameters and 
time between induction and ovulation. Induction of ovulation was performed 
according to the groups, 1000 IU of hCG (G1), 0.75mg of Deslorelin (G2), and 
1.0ml of saline solution (G3). Twenty-four hours after administration, ovaries 
were evaluated by ultrasound every six hours until detection of ovulation.  The 
percentage of ovulation within 36 hours was 34.4%, 13.3% and 8.7%, and up to 
42 hours was 96.9%, 70% and 17.4% for G1, G2 and G3, respectively, showing 
a significant increase (p ˂ 0.0001) in G1 compared to other groups. In G2 the-
re was a significant increase (p ˂ 0.0001) of ovulation after 42 hours from the 
induction, and G3 after 48 hours. Until 48 hours the percentage of induction 
of ovulation was 96.8% (31/32) 90% (27/30) and 30.4% (7/23), respectively, 
for G1, G2 and G3. Thus, the lower doses of ovulation-inducing drugs were 
effective in inducing ovulation within 48 hours, however hCG was faster than 
deslorelin, which might reduce costs and help the reproduction management.
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sou a ser realizada a cada seis horas até a detecção 
da ovulação. O percentual de ovulação em até 36 
horas foi de 34,4%, 13,3% e 8,7%, e em até 42 ho-
ras foi de 96,9%, 70% e 17,4%, para o G1, G2 e G3, 
respectivamente, demonstrando um aumento sig-
nificativo (p < 0,0001) no G1 em relação aos outros 
grupos. No G2 houve um aumento significativo (p 
< 0,0001) das ovulações após 42 horas da indução, e 
no G3 após 48 horas. Até 48 horas após a indução o 
percentual de ovulações foi de 96,8% (31/32), 90% 
(27/30) e 30,4% (7/23), para os respectivos, G1, G2 
e G3. Deste modo as doses inferiores dos agentes 
indutores, foram eficientes em promover a ovula-
ção em até 48 horas, sendo o efeito da hCG mais 
rápido que a Deslorelina, o que reduz os custos e 
auxilia no manejo reprodutivo.
PALAVRAS-CHAVE. Égua, Deslorelina, hCG.

INTRODUÇÃO
Devido à grande variação na duração do estro e 

no intervalo de ovulação entre as éguas, a indução 
farmacológica da ovulação é uma importante fer-
ramenta para o manejo reprodutivo (Berezowski et 
al. 2004), sendo utilizada para otimizar os parâme-
tros reprodutivos e reduzir os custos de programas 
reprodutivos em equinos. A indução da ovulação 
é rotineiramente realizada quando o número de 
doses de sêmen disponível é limitado; realização 
de apenas uma inseminação, como em casos de 
éguas susceptíveis a endometrites; planejamento 
do transporte da égua, no caso da cobertura ser 
no local onde está o garanhão; e sincronização da 
ovulação entre doadoras e receptoras de embrião 
(McCue et al. 2007, Samper 2008).

O momento adequado para a realização da prá-
tica da indução da ovulação consiste na utilização 
do agente indutor quando a égua apresenta edema 
uterino satisfatório associado a um folículo ≥ 35 mm, 
dessa forma, a ovulação deve ocorrer em um perío-
do entre 36 e 48 horas após a indução (Samper 1997).

Os fármacos mais utilizados como indutores da 
ovulação em equinos, são a gonadotrofina coriôni-
ca humana (hCG) e os análogos do hormônio libe-
rador de gonadotrofinas (GnRH), como por exem-
plo a Deslorelina (Chavatte & Palmer 1998). Porém 
não existe consenso em relação à dose de hCG ou 
GnRH efetiva em promover a ovulação em até 48 
horas. Portanto, o presente estudo teve como ob-
jetivo, verificar o tempo entre a indução e a ovula-
ção assim como a eficácia em promover a ovulação 
utilizando dose reduzidas de hCG e Deslorelina e 
também avaliar características relacionadas com as 
alterações foliculares após a indução da ovulação.

MATERIAL E METÓDOS
A pesquisa foi realizada na Área de Reprodução e 

Avaliação Animal da UFFRJ, aprovada pelo Comitê de 
ética sob o número 23083.010125/2010-51.

Foram utilizadas 7 éguas da raça Bretão-Postier e 17 
éguas da raça Mangalarga Marchador, com idade entre 
3 e 15 anos, sendo realizado o acompanhamento de 85 
ciclos estrais. Todas as éguas apresentavam escore cor-
poral entre 4 e 6 (classificação de 1 a 9), ciclos estrais 
regulares e histórico reprodutivo sem alterações.

Os ciclos estrais foram divididos em três grupos: G1 
(n = 32 ciclos) – tratamento com 1000 UI (1,0 ml i.v.) de 
hCG (Chorulon® - MSD Saúde Animal), G2 (n = 30 ci-
clos) – tratamento com 0,75mg (0,75 ml i.v.) de Desloreli-
na (Botupharma) e G3 (n=23 ciclos) – tratamento com 1,0 
ml i.v. de solução salina (controle). A atividade ovariana 
das éguas foi monitorada por meio de palpação retal e 
técnica de ultrassonografia, com aparelho Sonovet 2000 
equipado com transdutor linear de 5.0 MHz. As avalia-
ções foram realizadas em intervalos de dois a três dias 
até a observação de folículos com diâmetro ≥ 25 mm, 
quando passaram a ser avaliadas diariamente. Quando 
as éguas apresentaram edema uterino entre 3 e 4 asso-
ciado a um folículo ≥ 35 mm de diâmetro, foi realizado 
um dos três tratamentos (G1, G2 e G3). Vinte quatro ho-
ras após o tratamento, a atividade ovariana foi avaliada 
a cada seis horas até a detecção da ovulação.

Para a análise estatística dos dados relativos aos fo-
lículos como: tamanho do folículo no momento da in-
dução, tempo entre a indução e a ovulação, diâmetro 
do folículo pré ovulatório (6 horas antes da ovulação) e 
maior diâmetro atingido pelo folículo após a indução foi 
utilizado o método ANOVA (Análise de Variância), se-
guido pelo teste de Tukey quando necessário. Os dados 
relativos ao percentual de éguas ovuladas em diferentes 
momentos foram avaliados através do Qui-quadrado 
(χ2) com nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No presente estudo a média do diâmetro dos fo-

lículos no dia do tratamento foi de 37,2 ± 1,72 mm, 
e não houve diferença entre os três grupos (Tabela 
1). Os resultados encontrados em relação ao tem-
po entre o tratamento e a ovulação com o uso de 
1000UI de hCG e 750μg de Deslorelina, foi de 40,7 
e 45,0 horas, respectivamente, apresentando dife-
rença significativa (P < 0,001) em comparação ao 
grupo controle (Tabela 1). No estudo de Ferris et 
al. (2012), a ovulação ocorreu em 44,4 ± 16,5 horas 
com o uso de 2500UI de hCG e em 41,4 ± 9,4 horas 
com o uso de 1,8μg de Deslorelina. O resultado ob-
tido por Samper et al. (2002), foi de 44,8 horas com 
o uso de 2500UI de hCG e 38,6 horas com 2,2mg 
de Deslorelina. Os resultados do presente estudo 
estão bem próximos dos resultados de Ferris et al. 
(2012) e Samper et al. (2002), no entanto, no presen-
te estudo o tempo entre a indução e a ovulação com 
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o uso da hCG, foi inferior ao tempo obtido pelos 
outros autores, contrariamente, com o uso da Des-
lorelina o tempo do presente estudo foi superior ao 
tempo dos outros autores, sugerindo dessa forma 
que uma dose maior de Deslorelina promova a 
ovulação em um tempo mais curto, mas a redução 
da dose não implica em ineficiência no tempo suge-
rido de até 48 horas.

Comparando diferentes doses de hCG como in-
dutor da ovulação, Gastal et al. (2006), verificaram 
que o tempo entre a indução e a ovulação foi simi-
lar no grupo tratado com 2500 UI (43,5 ± 1,0 h) e 
1500 UI (44,0 ± 1,0 h) de hCG e menor (p < 0.0001) 
nos grupos tratado com 500 UI de hCG (82,6 ± 8,5 
h) e controle (98,2 ± 5,6 h). Ginther et al. (2009), 
também utilizaram 2500 UI de hCG e o tempo entre 
a indução e a ovulação foi 45,6 ± 1,3 horas. A dose 
de 1000 UI de hCG utilizada no presente estudo é 
intermediária entre a dose eficaz (1500 UI) e a dose 
de 500 UI que não foi eficiente no estudo de Gastal 
et al. (2006), e essa dose intermediária mostrou-se 
tão eficiente quanto as doses maiores, além disso, o 
tempo de 40,7 horas encontrado no presente estudo 
foi numericamente menor que nos demais estudos 
citados.

Nos grupos tratados com indutores da ovula-
ção, 96,8% e 90% das ovulações aconteceram em 
até 48 horas para o G1 e G2, respectivamente, en-
quanto que no G3 apenas 30,4% ovularam no pe-
ríodo. O resultado corrobora com os de Samper 
(1997), Bergfelt (2000), Brinsko et al. (2000), Ginther 
et al. (2008) e Jacob et al. (2011), que relatam que o 
tempo entre o tratamento e a ovulação com o uso 
desses agentes é de 48 horas.

Verificou-se uma maior taxa de ovulação 
(p<0,0001) no G1 (34,4% - 11/32) em relação ao G2 
(13,3% - 4/30) e G3 (8,7% - 2/23), em até 36 horas 
após o tratamento, assim como, até 42 horas da in-
dução, onde o percentual de ovulação foi de 96,9% 
(31/32), 70% (21/30) e 17,4% (4/23), para G1, G2 
e G3, respectivamente (p<0,0001). No intervalo en-
tre 42 e 48 horas, as ovulações ocorreram em 0% 
(0/32), 20% (6/30) e 13% (3/23), no G1, G2 e G3, 

respectivamente. Deste modo, no grupo tratado 
com Deslorelina, houve um aumento significati-
vo (p < 0,0001) das ovulações (90% - 27/30), após 
42 horas da indução. Quarenta e oito horas após 
o tratamento, o grupo controle apresentou um au-
mento significativo (p < 0,0001) das ovulações 69, 
6% (16/23), em relação ao G1 – 3,1% (16/23) e G2 
– 10% (3/30) (Figura 1).

Utilizando hCG, resultado semelhante foi re-
latado por Sieme et al. (2003), com o uso de 1500 
UI de hCG 97,5% das ovulações ocorreram em até 
48 horas. Camillo et al. (2004) também tiveram re-
sultados parecidos, mas com dose de 2500 UI de 
hCG, 97,6% em até 48 horas. Assim como Beal et 
al. (2011), onde a ovulação aconteceu em até 48 ho-
ras em 92,3% (36/39) das éguas tratadas com 1000 
UI, 85,3% (35/41) das tratada com 1500 UI e 86% 
(37/43) ovularam quando tratadas com 2000 UI de 
hCG. Os estudos citados, não reportam a taxa de 
ovulação em até 42 horas, no entanto, o presente 
estudo corrobora com os demais em relação ao uso 
da hCG, onde 96,8% ocorreram em até 48 horas.

Quando comparamos a utilização de hCG x Des-

Figura 1. Distribuição percentual de éguas que ovularam nos 
diferentes intervalos de tempo após a aplicação de 1000 UI 
de Gonadotrofina Coriônica Humana, 0,75mg de Desloreli-
na e no grupo Controle.

a,b Valores nos intervalos de tempo com sobrescritos diferentes 
são significativamente diferentes (p < 0,001).

Tabela 1. Características dos folículos em diferentes momentos e tempo entre tratamento e a ovu-
lação para os grupos tratados e controle.

		  Tratamentos
		  hCG (G1)	 Deslorelina (G2)	 Controle (G3)

	Número de ciclos	 32	 30	 23
	Diâmetro do Folículo no momento do tratamento (mm)	 36,9 ± 3,4a	 37,1 ± 1,2a	 37,5 ± 2,3a

	Tempo do tratamento a ovulação (horas)	 40,7 ± 11,0a	 45,0 ± 18,72a	 74,9 ± 29,8b

	Diâmetro folicular 6 horas antes da ovulação (mm)	 38,9a	 39,4a	 42,1b

	Maior diâmetro atingido pelo folículo após a indução (mm)	 40,3a	 40,6a	 44,8b

a,b Valores na linha com sobrescritos diferentes são significativamente diferentes (p < 0,001)
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lorelina, os resultados do presente estudo também 
foram compatíveis aos de Ferris et al. (2012), onde 
com a utilização de 1.8μg de Deslorelina e 2500 UI 
de hCG a porcentagem de éguas ovuladas em até 
48 horas da indução foi 89,9% (151/168) e 82,8% 
(111/134), respectivamente.

O tamanho do folículo pré-ovulatório 6 horas 
antes da ovulação não teve diferença entre os gru-
pos G1 e G2, mas houve diferença significativa em 
relação ao G3 (P < 0,0001) (Tabela 1). Em relação 
às éguas tratadas, os resultados corroboraram com 
Gastal et al. (2006) onde o tamanho do folículo pré-
-ovulatório (6 horas antes da ovulação) nas éguas 
tratadas com 2500 UI e 1500 UI de hCG, foi de 38,3 
± 0,2 mm e 39,1 ± 0,4 mm, respectivamente. Re-
sultado semelhante foi obtido por Urquieta et al. 
(2009), que utilizaram 2500 UI de hCG e avaliaram 
que o tamanho médio dos folículos antes da ovula-
ção nas éguas tratadas foi de 39,2 (± 2,7) contra 51,0 
(± 1,8) nas éguas controle, nesse caso o tamanho do 
folículo pré ovulatório das éguas não tratadas foi 
superior ao resultado do presente estudo.

O maior diâmetro atingido pelo folículo após a 
indução da ovulação não apresentou diferença en-
tre os grupos tratados, porém foi significativamen-
te maior (P < 0,0001) no grupo controle, atingindo 
44,8mm (Tabela 1).

CONCLUSÕES
Com base nas observações conclui-se que o uso 

de agentes indutores em doses inferiores as tradicio-
nalmente utilizadas foram eficazes em promover a 
ovulação em até 48 horas, nas condições do experi-
mento. Além da redução dos custos nos programas 
de reprodução de equinos, a diminuição do tempo 
entre tratamento e ovulação com o uso da hCG pode 
auxiliar na adequada programação da indução da 
ovulação para aquelas biotécnicas que necessitam 
que a ovulação ocorra em um tempo menor.
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